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RESUMO – O objetivo deste estudo foi mapear a mudança no uso e na cobertura da terra com 

foco nas áreas de café e cana-de-açúcar nas bacias hidrográficas dos rios Mogi-Guaçu e Pardo em 

uma área de 51.727 km2. Foi feita classificação supervisionada usando imagens do satélite 

Landsat 5 e o software ENVI 5.0, e foi avaliada a mudança de uso e ocupação das terras nos anos 

de 1988 e 2015. A área de cana-de-açúcar, que ocupava cerca de 1,0 milhão de hectares, 

aumentou para 1,97 milhão de hectares. A área de café também cresceu e quase dobrou, 

passando de 67,6 mil para 119,5 mil hectares. Nos 20 principais municípios produtores de café da 

região analisada, a área de café encontrada foi de 101.492,7 ha, o que representa 85% de toda a 

área produtiva da região. O número de unidades produtivas (UPAs) cafeeiras na região diminuiu de 

15.392 para 11.638 (queda de 25%), enquanto as UPAs com cana-de-açúcar aumentaram de 

21.121 para 30.884 (aumento de 45%). As áreas de café aumentaram principalmente nos 

municípios localizados a leste, que apresentam áreas com relevo mais elevado e temperaturas 

mais amenas e, portanto, áreas mais aptas e rentáveis para a produção cafeeira. Constatou-se 

também que as áreas de cana-de-açúcar aumentaram em alguns municípios da microrregião 

cafeeira, em decorrência da maior proximidade com usinas sucroenergéticas. 
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